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TRABALHO DE AUDITORIA

A documentação da Federação Alagoana de Futebol – FAF, do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023, foi analisada no período de 29 de fevereiro a 27 de março de 2024. Os 
trabalhos foram realizados segundo padrões usuais de auditoria, incluindo, conforme o 
caso, aplicação de testes e exames sobre as operações, livros, registros, documentos e 
posições contábeis e auxiliares, em geral, numa base seletiva e por amostragem, na 
extensão e profundidade julgadas necessárias nas circunstâncias. Os trabalhos foram 
realizados em base de testes, e por amostragem, para a data-base de 31 de dezembro de 
2023. As recomendações apresentadas têm por finalidade contribuir para aperfeiçoamento 
dos controles internos e dos procedimentos contábeis. 
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Metodologia
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a Planejamento dos trabalhos de auditoria;

b Contatos com os responsáveis pelas áreas contábil, financeira e administrativa;

c Análise das transações praticadas e as funções básicas dos controles internos;

d Testes das transações escrituradas na contabilidade;

e Avaliação dos saldos das rubricas integrantes das demonstrações financeiras; e

f Avaliação da base contábil de continuidade operacional.

IGF
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__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Os trabalhos foram realizados em conformidade com as ormas rasileiras de ontabilidade 
 aplicáveis  auditoria, envolvendo a análise das operações realizadas juntamente com 

seus respectivos registros contábeis, atrav s da documentação probante e outros procedimentos 
julgados necessários nas circunstâncias, em grau e profundidade suficiente  emissão do 
relat rio de auditoria sobre as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023.

tilizamos os procedimentos representativos da t cnica de seleção de amostragens indicada 
para esse tipo de trabalho, inclusive efetuando a análise dos controles internos existentes na 

ntidade, como segue  



RELATÓRIO DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES SO RE AS 

DE ONSTRA ES INAN EIRAS



FAF © 2007- 2022 - Av. Pretestato Ferreira Machado, nº 919, Jatiúca, CEP 57036-400
(82) 3026-0115 - contato@futeboldealagoas.net 8

R  d  A d  I d d    
D  

Ao Conselho de Administração e Diretoria Executiva da 
FEDERAÇÃO ALAGOANA DE FUTEBOL - FAF. 
Maceió – Alagoas
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nº 6.404/76, alterada pelas Leis n°s 11.638/07 e 11.941/09). Dessa forma, não foi possível, ainda
que por meio de procedimentos adicionais de auditoria, concluirmos sobre a adequação dos saldos
dessas contas, e consequentemente, os eventuais efeitos que possam vir a impactar as 
demonstrações financeiras findas naquela data. 

Outros assuntos
uditoria correspondente ao e ercício anterior.

s demonstrações financeiras do e ercício findo em 31 de de embro de 0 , apresentadas para
fins de comparação, foram auditadas por outros auditores independentes, que emitiram relat rio de
auditoria com ressalvas sobre  a) Depreciações e controles dos bens patrimoniais  e b) us ncia de
provisões de uros e multas sobre impostos e contribuições em atraso, referente aos valores
apresentados nas demonstrações financeiras de 8 de fevereiro de 0 3.

Responsabilidade da administração pelas demonstrações contábeis

 administração  respons vel pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras de acordo com as pr ticas cont beis adotadas no rasil e pelos controles internos que
ela determinou como necess rios para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

a elaboração das demonstrações financeiras, a administração  respons vel pela avaliação da
capacidade da  continuar operando, divul ando, quando aplic vel, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base cont bil na elaboração das demonstrações
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a  ou cessar suas operações, ou não
ten a nen uma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

R  d  A d  I d d  
  D  
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Ênfase
uerra de srael vs amas

amamos atenção para a nota e plicativa nº 1 quanto a eclosão do conflito entre srael e o amas,
em meados de outubro de 0 3, e que pode reverberar na economia lobal  principalmente, devido
a possibilidade de envolvimento de outros países  podendo levar ao recuo do crescimento do 
mundial. ossa opinião não cont m modificação quanto a este assunto.

atrim nio líquido ne ativo passivo a descoberto)

onforme mencionado na nota e plicativa nº 17, a  apresentou patrim nio líquido ne ativo
passivo a descoberto), elevado índice de endividamento e capital circulante ne ativo, como refle o

de sucessivos d ficits pre uí os) em e ercícios anteriores. s demonstrações financeiras foram
preparadas no pressuposto da continuidade normal de seus ne cios e de suas atividades. 
administração recon ece a situação e vem procurando adotar medidas com o ob etivo de asse urar
a recuperação financeira e obter o equilíbrio econ mico financeiro de suas atividades. ssim, as
demonstrações financeiras não incluem quaisquer a ustes  reali ação e classificação de ativos e
passivos, que poderiam ocorrer em caso de descontinuidade das operações da , conforme
e posto na nota e plicativa nº 17. ossa opinião não apresenta ressalva relacionada a esse assunto. 
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s respons veis pela administração da  são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

ossos ob etivos são de obter se urança ra o vel de que as demonstrações financeiras, tomadas em
con unto, este am livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relat rio de auditoria contendo nossa opinião. e urança ra o vel  um alto nível de
se urança, mas, não, uma arantia de que a auditoria reali ada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes e istentes. s
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro sendo consideradas relevantes quando,
individualmente ou em con unto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva ra o vel, as
decisões econ micas dos usu rios tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

omo parte da auditoria reali ada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
e ercemos ul amento profissional e mantemos ceticismo profissional ao lon o da auditoria. l m
disso

a) dentificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, plane amos e e ecutamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evid ncia de auditoria apropriada
e suficiente para fundamentar nossa opinião.  risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude  maior do que o proveniente de erro,  que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.

b) btemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para plane armos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunst ncias, mas não com o ob etivo de
e pressarmos opinião sobre a efic cia dos controles internos da .

c) valiamos a adequação das políticas cont beis utili adas e a ra oabilidade das estimativas
cont beis e respectivas divul ações feitas pela dministração.

d) oncluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base cont bil de continuidade
operacional e, com base nas evid ncias de auditoria obtidas, se e iste incerte a relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar d vida si nificativa em relação 
capacidade de continuidade operacional da . e concluirmos que e iste incerte a
relevante, devemos c amar atenção em nosso relat rio de auditoria para as respectivas
divul ações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divul ações forem inadequadas. ossas conclusões estão fundamentadas nas evid ncias de
auditoria obtidas at  a data de nosso relat rio. odavia, eventos ou condições futuras podem
levar a  a não mais se manter em continuidade operacional.
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omunicamo nos com os respons veis pela overnança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
plane ado, da poca da auditoria e das constatações si nificativas de auditoria, inclusive as eventuais
defici ncias si nificativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabal os.

alvador/ , 7 de março de 0 4. 
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FEDERAÇÃO ALAGOANA DE FUTEBOL 
CNPJ nº 12.187.936/0001-52

Balanço  Patrimoniai
Findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 de 

dezembro de 2022
m reais, sem centavos
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FEDERAÇÃO ALAGOANA DE FUTEBOL
CNPJ nº 12.187.936/0001-52
emonstrações dos esultados

Findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
m reais, sem centavos



FAF © 2007- 2022 - Av. Pretestato Ferreira Machado, nº 919, Jatiúca, CEP 57036-400
(82) 3026-0115 - contato@futeboldealagoas.net

D    N  E  

15

FEDERAÇÃO ALAGOANA DE FUTEBOL 
CNPJ nº 12.187.936/0001-52

emonstrações das utações do atrim nio 
í uido

Findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
m reais, sem centavos



FAF © 2007- 2022 - Av. Pretestato Ferreira Machado, nº 919, Jatiúca, CEP 57036-400
(82) 3026-0115 - contato@futeboldealagoas.net 16

D    N  E  
FEDERAÇÃO ALAGOANA DE FUTEBOL

CNPJ nº 12.187.936/0001-52
emonstrações dos Fluxos de aixa 

Findos em 31 de dezembro de 2023 e 
2022

m reais, sem centavos
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onte to Operacional

 ederação la oana de utebol    filiada  onfederação rasileira de utebol ), a
qual recon ece como nica entidade nacional de administração do futebol no territ rio brasileiro,
sendo sucessora da e tinta ederação la oana de Desportos, fundada em 14 de março de 19 7, 
uma entidade re ional de administração do esporte, constituída como associação civil, sem fins
econ micos, com sede  venida retestato erreira ac ado, nº 919, ati ca,  7036 400 

acei / L,  uma ntidade sem fins lucrativos cu o ob etivo  a defesa comum dos interesses de
seus associados, sendo constituída em 08/11/1991.

uerra de srael vs. amas

 eclosão do conflito entre srael e o amas, em meados de outubro de 0 3, se undo analistas
pode reverberar na economia lobal, principalmente, devido a possibilidade de envolvimento de
outros países. e undo pro eções econ micas, nesse conte to, o preço do petr leo poderia alcançar
patamares elevados, fa endo o crescimento lobal  mundial) recuar, pois o riente dio
desempen a papel c ave como fornecedor de ener ia e rota marítima estrat ica. om o a ravante
de que a economia lobal atualmente est  em um momento de recuperação, ainda lidando com a
inflação erada ap s a invasão russa na cr nia.

 administração da ntidade est  monitorando atentamente as repercussões desse conflito e seus
impactos na economia mundial e brasileira, e no mercado em que atua. 

presentação das emonstrações inanceiras
s Demonstrações inanceiras, em seus aspectos mais relevantes, foram elaboradas de acordo com

as pr ticas cont beis emanadas da le islação brasileira, que compreendem as esoluções do
onsel o ederal de ontabilidade ) e os pronunciamentos do omit  de ronunciamentos
ont beis ).

omo se trata de ntidade sem fins lucrativos, as Demonstrações inanceiras foram preparadas,
principalmente, de acordo com a interpretação t cnica eral para entidades sem fins de lucros  

 00 , aprovada pelo onsel o ederal de ontabilidade atrav s da resolução  º 1409/1  
de 1 de setembro de 01 , pelo omunicado cnico  000, aprovado pela esolução nº 
1.1 9, de 13 de fevereiro de 009, do onsel o ederal de ontabilidade ) e pela   
1000  ontabilidade para equenas e dias mpresas, para os aspectos não abordados pela  
00   nstituto sem finalidade de lucros. bservando os rincípios undamentais de 
ontabilidade em sua elaboração e adotando os conceitos, conte do e estrutura, bem como a 
esolução  877/ 000,
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omit s de ronunciamentos ont beis e demais le islações aplic veis s atividades inerentes s ntidades 
sem fins lucrativos. s demonstrações financeiras do e ercício findo em 31 de de embro de 0 3 da ntidade 
foram aprovadas e autori adas para emissão, pela administração, em 6 de fevereiro de 0 4.

rincipais ráticas ontábeis
s operações foram contabili adas com base nas pr ticas consubstanciadas nas ormas rasileiras de 
ontabilidade, em especial a  00  1)  ntidade em inalidade de Lucros, dentre as quais se 

destacam

a oeda uncional e de presentação
s demonstrações financeiras estão apresentadas em reais que  a moeda funcional e de apresentação da
ntidade e, quando e istentes, operações em moeda estran eira são convertidas para reais, de acordo com as

ta as de c mbio da moeda nacional. an os e perdas, quando e istentes, resultantes do processo de conversão
são alocados no resultado do período.

b puração do Resultado
b  m conformidade com o re ime de compet ncia, as receitas e as despesas são recon ecidas na apuração
do resultado do período a que pertencem e, quando se correlacionam, de forma simult nea, independentemente
de recebimento ou pa amento.

b  s operações formali adas com encar os financeiros p s fi ados são atuali adas com base na variação
dos respectivos inde adores pactuados, e as operações com encar os financeiros pr fi ados estão re istradas
pelo valor de res ate, retificado por conta de rendas a apropriar ou despesas a apropriar correspondentes ao
período futuro, quando for o caso.

b  s operações inde adas a moedas estran eiras, quando e istentes, são atuali adas at  a data
do balanço pelo crit rio de ta as correntes.

s receitas são re istradas pelo re ime de compet ncia em função da sua nature a, as quais
referem se s se uintes fontes de recursos

  a as e emolumentos mencionados no e ulamento eral e os que forem criados pela
ssembleia eral
   equivalente a 8  oito por cento) sobre as rendas brutas de todas as partidas de futebol

reali adas no stado de la oas em que se am cobrados in ressos
  endas das partidas e traordin rias promovidas pela 
  uros de capital depositados em nome da 

atrocínios, inseridos ou não no conte to de leis de incentivo ao esporte
  Doações ou subvenções de qualquer nature a
  enda eventual
  ultas impostas pela 

  epasses reali ados pelo poder p blico no mbito de conv nios, parcerias ou instrumentos
con neres

  utras receitas não especificadas. 
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c ai a e ui alentes de ai a
nclui cai a, dep sitos banc rios  vista e aplicações financeiras, reali veis em at  90 dias da data

da aplicação ou considerados de liquide  imediata ou conversível em um montante con ecido de
cai a e que estão su eitos a um insi nificante risco de mudança de valor, os quais são re istrados
pelos valores de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos at  as datas dos balanços, que não
e cedem o seu valor de mercado ou de reali ação.

d plicações inanceiras de lta li uide  e ai o Risco
s aplicações financeiras de alta liquide  e risco insi nificante de mudança de valor são re istradas

pelo valor de aplicação ou aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos at  a data do balanço e
a ustadas por provisão para perdas, quando aplic vel.

e alores com Restrições
ão valores que tem vinculação entre a ori em e a aplicação do recurso, em atendimento s

finalidades específicas estabelecidas pela a ente repassador do recurso. s recursos vinculados a
finalidade específica serão utili ados e clusivamente para atender ao ob eto de sua vinculação,
ainda que em e ercício diverso daquele em que ocorrer o in resso.

f nstrumentos inanceiros
s ativos e passivos financeiros estão re istrados ao seu valor usto, acrescido quando aplic vel

pelos custos de transação que se am diretamente atribuíveis  aquisição ou emissão de ativo
financeiro ou passivo financeiro. stão mensurados de acordo com a classificação dos instrumentos
financeiros nas se uintes cate orias de ativos financeiros, mensurados pelo valor usto no resultado,
investimentos mantidos at  o vencimento e ativos financeiros disponíveis para venda, e passivos
financeiros, mensurados a valor usto no resultado e outros passivos financeiros.

ireitos e Obri ações
s direitos estão demonstrados pelos valores de reali ação e as obri ações estão demonstradas

pelos valores de e i ibilidades, estes ltimos atuali ados at  a data do balanço.

stimati a de erdas com r ditos de i uidação u idosa
 ntidade não re istra a estimada de perdas com cr ditos de liquidação duvidosa, pois a
dministração entende que não e istem operações que possam ense ar prov veis perdas, inclusive

considerando os seus direitos e o ist rico deles. m 31 de de embro de 0 3 a administração ul ou não
ser necess rio a constituição desta provisão, considerando não aver evid ncias da e ist ncia de prov veis
perdas com seus cr ditos a receber.

i mobili ado
orresponde aos direitos que ten am por ob eto bens corp reos destinados  manutenção das

atividades ou e ercidos com essa finalidade, inclusive os decorrentes de operações que transfiram
os riscos, benefícios e controles dos bens para a ntidade.  valor do imobili ado  demonstrado
pelo custo de aquisição ou construção, dedu ido das respectivas depreciações.  depreciação 
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calculada pelo m todo linear, sendo adotadas as ta as anuais com base le islação fiscal, e sobre os saldos das 
contas. s astos incorridos com manutenção e reparo, quando representam aumento da capacidade instalada ou 
da vida til do bem, são capitali ados, enquanto os demais são lançados a resultado, de acordo com o re ime de 
compet ncia.

Redução do alor Recuperá el este de mpairment
s ativos são revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas  circunst ncias

indicarem que o valor cont bil pode não ser recuper vel. ma perda por impairment  recon ecida pelo valor ao
qual o valor cont bil do ativo e cede seu valor recuper vel. ste ltimo  o valor mais alto entre o valor usto de
um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso.  recon ecida uma perda caso e istem evid ncias
claras de que os ativos estão avaliados por valor não recuper vel.  dministração da ntidade não efetuou a
an lise de seus ativos quanto a indicadores de desvalori ação neste período, bem como não avaliou se esses
ativos são reali veis em pra os satisfat rios.

Obri ações rabal istas
s obri ações e encar os sobre a fol a de pa amento são calculados com base na le islação vi ente e de acordo

com as normas trabal istas.

l ontin ncias
 recon ecimento, a mensuração e a divul ação das provisões, das contin ncias ativas e passivas e das

obri ações le ais observaram os crit rios definidos pela    )  rovisões, assivos ontin entes e
tivos ontin entes, a saber

✓ tivos ontin entes  não são recon ecidos contabilmente, e ceto quando a dministração possui controle da
situação ou quando  arantias reais ou decisões udiciais favor veis, sobre as quais não caibam mais recursos,
caracteri ando o an o como praticamente certo, e pela confirmação da capacidade de sua recuperação por
recebimento ou compensação com outro passivo e i ível. s ativos contin entes, cu a e pectativa de ito 
prov vel, são divul ados nas notas e plicativas

✓ rovisões  são constituídas levando em consideração a opinião dos assessores urídicos, a nature a das ações,
a similaridade com processos anteriores, a comple idade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda
for avaliada como prov vel, o que ocasionaria uma prov vel saída de recursos para a liquidação das obri ações,
e quando os montantes envolvidos forem mensur veis com suficiente se urança

✓ assivo ontin ente  de acordo com a    ), são caracteri ados em situações nas quais, como
resultado de eventos passados, e não pode aver uma saída de recursos envolvendo benefícios econ micos
futuros na liquidação de  a) obri ação presente  ou b) obri ação possível cu a e ist ncia ser  confirmada
apenas pela ocorr ncia ou não de um ou mais eventos futuros incertos não totalmente sob controle da entidade.

s passivos contin entes que satisfa em os crit rios de recon ecimento são considerados como perdas
prov veis, devendo ser recon ecidos e divul ados em notas e plicativas. nquanto os que não satisfa em os
crit rios de recon ecimento são considerados como perdas possíveis, devendo ser apenas divul ados em notas
e plicativas,
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quando relevantes. s obri ações classificadas como remotas não são provisionadas e nem
divul adas  e

✓ bri ações Le ais  rovisão para iscos iscais  decorrem de processos udiciais, cu o ob eto de contestação
 a sua le alidade ou constitucionalidade que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de

sucesso, t m os seus montantes recon ecidos inte ralmente nas demonstrações financeiras.

m Outros ti os e assi os irculante e ão irculante
m ativo  recon ecido no balanço quando for prov vel que seus benefícios econ micos futuros serão erados

em favor da ntidade e seu custo ou valor puder ser mensurado com se urança. m passivo  recon ecido no
balanço quando a ntidade possui uma obri ação le al ou constituída como resultado de um evento passado
sendo prov vel que um recurso econ mico se a requerido para liquid lo. s provisões são re istradas tendo
como base estimativas do risco envolvido. s ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua
reali ação ou liquidação  prov vel que ocorra nos pr imos 1  meses da data das demonstrações financeiras
caso contr rio, são demonstrados como não circulantes.

n stimati as ontábeis
ão utili adas para a mensuração e recon ecimento de certos ativos e passivos das demonstrações financeiras da
ntidade.  determinação dessas estimativas levou em consideração e peri ncias de eventos passados e

correntes, pressupostos relativos a eventos futuros e outros fatores ob etivos e sub etivos.  liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poder  resultar em valores si nificativamente diver entes dos
re istrados nas demonstrações financeiras devido s imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. 

ntidade revisa suas estimativas e premissas anualmente.

o emonstrações dos lu os de ai a
 demonstração dos flu os de cai a foi preparada e est  apresentada em conson ncia com  03 

Demonstração dos lu os de ai a, pelo m todo indireto.

p al e iança
t  o encerramento do período em 31 de de embro de 0 3, a dministração informa que não e istia qualquer

tipo de aval e/ou fiança concedidas a terceiros pela ntidade.

entos ubse uentes

orrespondem aos eventos ocorridos entre a data base das demonstrações financeiras e a data de
autori ação para a sua emissão. ão compostos por

• ventos que ori inam a ustes  são aqueles que evidenciam condições que  e istiam na
data base das demonstrações financeiras  e 
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• ventos que não ori inam a ustes  são aqueles que evidenciam condições que não e istiam na 
data base das demonstrações financeiras.

 dministração da ntidade informa que não ouve qualquer evento subsequente que requeresse 
a ustes ou divul ações para as demonstrações financeiras encerradas em 31 de de embro de 0 3.
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